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CAPITULO I 

SIMBOLISMO MAÇÓNICO 
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A Maçonaria tem uma linguagem sagrada, que se chama 
SIMBOLOGIA. 

Estes símbolos representam os princípios eternos da Lei 
Natural e não podem ser trocados, nem alterados, porque são a 
linguagem da Verdade, que emana do Absoluto. Uma doutrina tem 
necessidade de uma LINGUAGEM UNIVERSAL E IMUTÁVEL, 
TANTO EM SUA FORMA COMO EM PROFUNDIDADE, como 
nas figuras e no que estas expressam. O sentido oculto e 
problemático das palavras tem semeado, em todos os tempos, a 
confusão e a desordem no mundo, fazendo o género humano 
abandonar o caminho da razão e da verdade. 

"Os cristãos do Oriente e do Ocidente discutiram e se 
bateram ferozmente durante quatro séculos; os mais fortes 
degolaram os mais fracos, sem mais razão do que esta absurda 
sentença: Deus o quer. (Dareres: Estudos Filosóficos"). 

O idioma simbólico é um e indivisível, não podendo mo-
dificar a significação de suas figuras e de sua expressão. Os 
idiomas nacionais não podem oferecer a mesma vantagem, porque 
se transformam sem cessar e se degeneram rapidamente, com os 
seus sentidos figurados, metáforas, hipérboles. Isto nos ensina que 
os tropos não expressam mais uma ideia, enquanto 01 símbolos 
formam um quadro, representando todas as ideias de um objeto. 

O idioma simbólico é uma arte e a arte é um pensamento 
mudo, que nunca se reproduz melhor do que por meio de imagens.   
As palavras podem descrever e ensinar uma religião ao 

        



intelecto, porém, unicamente os símbolos têm o privilégio de, 
enquanto falam aos olhos, revelam ao espírito todos os atributos 
de sua natureza". 

"Uma língua universal, continua dizendo Dareres, que, ao 
invés de se corromper aperfeiçoa-se e enriquece-se à medida que 
envelhece, é uma ajuda preciosa para uma Instituição esparsa 
em toda a superfície da terra, e que se acha dividida em pequenas 
corporações independentes entre si. Porque, por ela se conservam a 
unidade da fé, a pureza da doutrina, a ortodoxia da sua lei, a 
homogeneidade do ensino e o fluido elétrico da ciência social, 
que se comunica por todas as partes com a mesma força, produzindo, 
por igual, também, os mesmos efeitos". 

Há mistérios na Maçonaria que o Espírito deve compreender, 
deve sentir, sem tratar de defini-los. O que é crença e luz, 
pode se representar pelo símbolo, mas não pode ser explicado pia 
lógica das palavras. O Símbolo dos Sephiroth, dos cabalistas, 
que encerra num simples quadro os atributos de Deus e suas 
propriedades espirituais, é uma imagem grandiosa e sublime, 
que nos inspira admiração e respeito, mas que nos impõe 
humildade e devoção. 

Toda doutrina que materializa sua fé e revela seus mistérios, 
desaparece. O catolicismo subsiste pelos mistérios dos seus 
sacramentos e a maçonaria prevalece por seu incomunicável 
segredo que preocupa Roma e sua corte. 
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Irmão aspirante a Mestre Perfeito, sabe você quem 
foram Elifas Levi, Ragon, Oswaldo Wirth, Papus etc. etc ___ ? 

Se você não os conhece, assemelha-se a uma maometano 
que não conhece o fundador da sua religião, nem o lugar onde 
ela foi fundada, ou então, a um cristão católico, que nunca ouviu 
falar do Papa nem de Roma. 

Pois bem, estes Super-homens foram os verdadeiros depo-
sitários dos mistérios e do SEGREDO MAÇÓNICO, e esfor-
çaram-se no século passado em devolver à Escola. Maçónica seu 
valor iniciático, sua finalidade espiritualista e seu poder mágico, 
que havia perdido por influência do ambiente, que a converteu 
num organismo social dedicado à luta política e religiosa. 

O objetivo da Maçonaria é transformar o homem em 
SU-PER-HOMEM, num Deus.    A Maçonaria, a religião, a 
medi- 

cina, etc... não são responsáveis pelas faltas e defeitos de seus 
ministros, filhos todos do egotismo da época. A Maçonaria 
encerra, em seus símbolos e ritos, todas as tradições e ciências; 
oculta em seus rituais todos os mistérios e guia o homem no 
caminho da Verdade, até DEUS. 

A Maçonaria, como é de origem iníciática, está provida de 
dois aspectos: um externo e circunstancial, e o outro interno e 
de índole secreta. 
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Como uma escola iniciática, a Maçonaria tende a 
libertar o homem de sua escravidão mental, mas essa libertação 
deve ser paulatina, na medida do adiantamento intelectual do 
homem. Adiante veremos como os Magos e Sacerdotes divi-
diam os mistérios em menores e maiores, em externos e internos, 
em lendas e em verdades. 

A Lenda de Salomão e Hiram Abiff é uma delas. 
Os maçons bem esclarecidos não concedem nenhuma im-

portância histórica às famosas tradições que dão princípio a 
MAÇONARIA NO TEMPLO DE SALOMÃO, porque estão 
seguros de que Salomão não teve nem arte nem parte na formação 
da Maçonaria. Nós outros podemos afirmar, e sem temer 
equivocar-nos, que Salomão 

 

o confecionado pela Bíblia, 
nunca foi, sequer, iniciado, porque, como' diz M. Huet, se eu 
quisesse escrever a novela ou a história de um assassino, tomaria a 
David ou a seu filho, Salomão, por herói. Na Bíblia há dois 
SALOMÃOS: o primeiro é aquele Super-homem, o Símbolo do 
ser perfeito, o verdadeiro Iniciado e SIMBÓLICO "a quem 
APARECEU O SENHOR E DISSE: PEDE O QUE QUISERES, 
QUE TE DAREI... E SALOMÃO, RESPONDENDO, DISSE 
AO SENHOR: DA A TEU SERVO UM CORAÇÃO DÓCIL, 
PARA QUE POSSA FAZER JUSTIÇA A TEU POVO E 
DISCERNIR ENTRE O BOM E O MAU". Pois, este Salo-m3o 
Simbólico a Maçonaria adotou entre suas lendas, como exemplo 
de virtude e de perfeição. Mas, não ao segundo Salomão, o 
descrito na Bíblia, que cometeu crimes e assassínios, mais do 
que os de Calígula e Nero. 

Buscar a origem da Instituição não conduz a nada. A histeria 
da Maçonaria é a mesma de todas as sociedades iniciáticas: fí UM 
FATO DA NATUREZA, que escapa ao intelecto do Itomem. 



A Maçonaria foi perseguida por papas e reis e, sem em-
bargo, continua lutando contra o despotismo, a tirania e a 
intolerância, levantando a gloriosa bandeira da LIBERDADE 
JGUALDADE e FRATERNIDADE (A FRATERNIDADE 
UNIVERSAL). Cada religião, cada Escola Iniciática, subsiste 
por seus mistérios, como veremos nos capítulos seguintes. 

CAPITULO II 

DO SEIO DA HISTÓRIA 
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Mistérios Egípcioss 

 

Os sacerdotes egípcios pos-
suíam os mistérios internos, do Homem real, e ensinavam 
esses mistérios nos templos de Mênfis. Os iniciadores egípcios 
sabiam e praticavam a Iniciação dos Mistérios de ISIS E DE 
OSIRIS, que remonta a mais de três mil anos antes de Cristo! 
Sua doutrina tinha dois aspectos: O primeiro era o lado oculto da 
reencàrnação e o segundo se baseava no conhecimento do homem. 

A Iniciação Egípcia era dividida em pequenos e grandes 
mistérios. Os primeiros eram religiosos e públicos e os se-
gundos eram científicos e privados. 

Quando os altos iniciados reuniram em seu colégio todas 
as artes e todas as ciências das idades, dividiram, então, a ini-
ciação em SETE GRAUS. 

No Alto Egito, os Iniciadores, sucessores de Sesodetris, 
exerciam uma espécie de soberania e privilégio' sobre os reinos 
de Mênfis, This, etc... Estes sacerdotes egípcios reservavam as 
luzes para um pequeno número de adeptos escolhidos e julgavam 
que, desta maneira, agiam em benefício geral. Para dizer  
verdade, NÃO ESTAVAM EQUIVOCADOS, porque a so-
ciedade imoral utiliza a ciência como uma arma perigosa para 
ferir, ferindo-se, ao mesmo tempo, como está sucedendo no 
inundo atual, e assim sempre se repete esta máxima sábia: 
"TUDO PARA O POVO, NADA PELO POVO... NÃO SE 
DEVE DIZER A VERDADE SENÃO À GENTE DE BEM". 

Os sacerdotes egípcios praticavam os antigos mistérios mais 
em favor dos povos do que dos sacerdotes. 
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Os antigos egípcios, sem dar a ciência para todo o mundo, 
ditavam leis para o bem-estar do povo, enquanto que, 
atual-mente, a ciência está para todos e nossos legisladores 
ditam nossas leis com um egoísmo muito bem calculado. 

Nos mistérios, os reis e legisladores, os sábios e os grandes 
do Egito adquiriram os profundos conhecimentos. E os egípcios 
não foram felizes, senão quando foram governados pelos Faraós 
Iniciados. Estes foram respeitáveis Maçons, sem que existisse 
Maçonaria no Egito. 

5 

 

MISTÉRIOS DOS MAGOS: 

Os Sábios Persas, alguns milhares de anos antes da era 
vulgar, formaram, na Pérsia, uma sociedade mística, o COLÉGIO 
DOS MAGOS (de MÁGH, grandeza, sabedoria). 

A Instituição dos Magos tinha por objeto conservar os 
vestígios e segredos das ciências e das artes dos tempos primitivos, 
e de formar um dogma religioso que, sem escandalizar os 
espíritos débeis, teve o poder de reprimir e conter a força brutal 
dos primeiros homens. Esta Sociedade deu origem aos símbolos, 
que, com a doutrina dos magos, podiam propagar-se sem nenhum 
risco. A Luz do Saber foi distribuída, gradualmente, e seus 
iniciados nunca foram tachados de ateus nem impostores. 

Deus, para os Magos, é Inefável como Incompreensível; 
por tal motivo, era necessário dar aos povos dois emblemas 
representando Deus, e são: O SOL E A NATUREZA. O primeiro 
era considerado como o retrato de Deus ou como o mais belo de 
sua Criação; o segundo era considerado como expressão de sua 
Vontade, que era como Código das leis que regem o Universo. 

Com o andar dos tempos, aqueles grandiosos símbolos, 
linguagem dos magos, foram transformados, pela ignorância e 
pelo fanatismo, em fábulas ou mitos dos povos. 

Tal foi a doutrina que deu origem a Deus, sob o nome de 
MITRA, OSIRIS, SESOSTRIS, BACCHO, CHAMOS, APOLO, 
MINOS, etc.!!!... e a grande Deusa PRAKRITI, ISIS, 
SA-LAMBO, VÉNUS, DIANA, VESTA, CERES, MAYA, 
MAIA, e tc . . . 

12 

Esta é a Magia, designada, às vezes, como CIÊNCIA 
OCULTA, com a qual os sábios explicavam os fenómenos naturais, 
nos quais não há nenhum milagre, sobrenatural, e, outras vezes, era 
chamada a ARTE DE OPERAR FISICAMENTE AS 
MARAVILHAS. Esta Magia é a origem das ciências humanas * 
da CIVILIZAÇÃO... 
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Ao distinguir entre as épocas os homens, temos: 

1.°) 

 

OS SÁBIOS ou MAGOS que tinham e têm, até o 
momento, as chaves dos mistérios antigos e modernos. 

2 ° ) 

 

Baálbek foi um Contro de iniciação e da religião 
dos Magos como o de Jerusalém. 

3.°) 

 

Até o momento, os sábios não iniciados não podem 
compreender como foi construído SEU TEMPLO, hoje, chamado 
Fortaleza. 

4.°) 

 

O Primeiro Zoroastro não foi seu fundador, mas, 
seu reformador, 2.167 anos antes de Jesus Cristo. 
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A Religião Mitraica dos Magos tem uma lenda como 
a Maçonaria. É a seguinte: "Mitra (Luz), segundo a mitologia 
dos Magos, nasceu da "ROCHA GENERATIVA", debaixo da 
sombra de uma árvore sagrada.    Uns pastores foram testemu 
nhas do milagre.   Viram-no sair da rocha, com a cabeça adornada 
com um gorro frígio,  armado  de um Cutelo e levando uma 
tocha para iluminar as trevas das profundidades inferiores.   Os 
pastores o adoraram e ofereceram-lhe frutos de seus rebanhos. 
Como ele estava desnudo, foi a uma figueira, comeu de seus 
frutos, fez uma vestimenta com suas folhas e saiu ao mundo 
para medir suas forças com todos os poderes.   O maior inimigo 
dele foi um touro criado por Ormuzd.    Depois de uma luta 
titânica com o animal, dominou-o e arrastou-o até a cova de sua 
própria morada.    Volveu o touro a escapar-se, e Mitra, obede 
cendo a vontade e decreto do Deus Sol, teve que perseguir no 
vamente  o touro  e, agarrando-o pela  abertura do  nariz com 
uma das mãos, com a outra afundou o cutelo na sua ilharga. 

Do corpo da vítima brotaram todos os vegetais e plantas da 
terra, da corda espinhal, brotou o trigo e, de seu sangue, brotou 
o vinho, como bebida sagrada nos mistérios. Na última ceia com 
os iniciados, Mitra se identifica com o Sol-Pai, e, assim, 
terminam suas lutas.    Logo o Pai-Sol o ascendeu aos 
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céus, ha sua radiante quadriga, e das alturas do céu nunca 
deixou de proteger os fiéis que PODEROSAMENTE o servi-
ram". 

Em livros escritos para o público, não podemos levantar o 
véu para descobrir o mistério da lenda. 

Também vemos que a religião Mitraica ensina a sobrevi-
vência da alma e o castigo ou a recompensa depois da morte. 
Para dar a entender ao leitor algo do mistério, diremos estas 
poucas palavras: 

"O impulso natural do sexo é a luta pela existência, é a 
fonte de todo esforço e emoção, por mais sublime ou por mais 
degradante que possam ser os desejos que atuam detrás das 
paixões."... 

Agora, cabe a nós falarmos acerca dos FILÓSOFOS GRE-
GOS E DOS TAUMATURGOS. 
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OS FILÓSOFOS GREGOS, que começaram a apare 
cer no século V antes de Cristo, tiveram tantos talentos e vir 
tudes como os Magos, seus antepassados.    "Os antigos, disse 
Buffon,  converteram  todas   as   ciências   em utilidades...   Os 
filósofos gregos trabalharam para deixar à .posterioridade algu 
mas constituições políticas.   Eles conferiram tudo ao homem de 
moral, e, tudo o que não interessava à sociedade e às artes era 
desprezado. . . " 
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OS TAUMATURGOS praticaram a Magia no prin 
cípio do Cristianismo. 

O segredo dos Ministérios dos Magos nunca se perdeu. 
Até em nossos tempos existem seres que praticam a verdadeira 
Magia para o bem do mundo, se bem que, hoje, não a chamem 
por este nome. 

Os fundamentos de sua obra tinham por base o naciona-
lismo e por vértice o Cosmopolitismo, que deve perdurar en-
quanto durar o do mundo. . . 

Tais foram os objetivqs dos fundadores da Magia e da 
Maçonaria. 
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MISTÉRIOS DOS BRÂMANES: 

Cinco mil anos a.C, "SHASTRA", o primeiro livro hindu, 
foi escrito e tem um verdadeiro ritual. 

Os mistérios dos Brâmanes consistiam em rituais de ini-
ciação para os sacerdotes, que, no princípio, foram seres escolhidos 
por seus méritos; depois se tornaram casta privilegiada. 

A doutrina destes mistérios era toda Teogônica, e suas 
experiências, físicas. 

A PARA-BRAMA, Deus que criou BRAMA, que por sua 
vez criou o mundo, lhe foram dados dois Anjos: WISHNU e 
SHIVA. O primeiro é o Conservador do Mundo, e o segundo 6 
o seu destruidor, e, desta maneira, BRAHMA, WISHNU e 
SHIVA formam a trindade dos hindus. 

Os Brâmanes, como únicos literatos da índia, tiveram 
conhecimento da Iniciação dos Magos. 

Em seu Templo, que simboliza a Natureza, os Brâmanes 
gravaram a seguinte inscrição: FUI, SOU E SEREI, E NE-
NHUM MORTAL ME DESCOBRIU. Entre esses Brâmanes, o 
Sacerdócio não era senão uma Magistratura, e sua religião, a 
Justiça. 
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MISTÉRIOS GREGOS: 

O TEMPLO na Grécia parece ser comum a todos os mis-
térios da antiguidade. Os que mais se relacionam com a Ma-
çonaria são: 

1.°) 

 

OS MISTÉRIOS DOS CABIRES DE 
SAMOTRÁ-CIA: em 1950 a.C. os mistérios egípcios passaram 
a Grécia! Os primeiros que receberam aqueles mistérios foram 
os que residiam na Ilha de Samotrácia, hoje, Samandraki, no 
arquipélago. Nestes mistérios havia oito deuses Cabires 
(grandes)! Também estes mistérios foram levados à Frigia por 
Darmanus e logo, à Itália, onde foram confiados às VESTAIS. 
Os mistérios de Samotrácia foram, em realidade, uma escola 
militar e científica, chamada Estratégia, donde saíram os capitães 
da Grécia. 
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OS MISTÉRIOS DE CERES OU DE ELÊUSIS: 

 

Estes mistérios foram, como os do Egito, divididos em mis- 
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térios menores e maiores. Seus iniciados chamavam-se 
EU-MÓLPIDES, porque a Família de Eumolpo foi a que conservou 
durante 1200 anos a dignidade de HIEROFANTE. 

Sem embargo, estes mistérios se reduziram, com o tempo, à 
Mitologia e, por esse motivo, a maior parte dos- Filósofos 
gregos aderiram aos Mistérios de Mênfis e de Heliópolis, tais 
como: Orfeu, Pitágoras, Platão, Tales. Minos, etc.. . 
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ORFEU 

 
É o príncipe dos Siciones, em Trácia! 

Depois de estudar e adquirir as ciências do Colégio de Mênfis, 
veio à Grécia, em 1330 a.C. Eliminou os erros dos mistérios de 
Elêusis; reformou sabiamente a base que servia para os 
mistérios de Ceres. Estabeleceu sobre bases menos supersti-
ciosas as mesmas festas que os gregos tinham e fez com que 
elas fossem a favor do espírito nacional e da segurança do 
Estado. Sua doutrina se dividia em dois graus. No primeiro 
grau se desenvolvia a Teogonia egípcia, com seus emblemas, 
símbolos e moral; no segundo, que era puramente científico, se 
expunha, não somente o sistema físico da Natureza, como, também, 
todos os conhecimentos que podiam influir direta-mente na 
civilização dos povos. 

Orfeu deu à primeira doutrina o nome de exotérica e à 
segunda a de esotérica (particular dos iniciados), imitando, 
assim, a seus mestres agípcios. 

As provas que deviam sofrer os iniciados, nos mistérios de 
Orfeu, eram muito rigorosas. Aos adeptos não era permitido 
falar dos mistérios, nem mesmo entre eles, e, tanto aquele que 
falasse como o que escutasse, eram expulsos do Templo e da 
Sociedade. 
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PITÁGORAS 

 

Nasceu na Ilha de Samos, no VI 
Século antes de Jesus Cristo. Depois de haver sido iniciado nos 
mistérios já referidos e de haver conhecido Solon Pitacus, Zoroastro 
e outros, regressou à sua pátria, mas não pôde viver debaixo das 
leis de um tirano usurpador; então, deixou a Grécia e veio 
fundar em Crotona a célebre Escola Itálica que dotou o mundo de 
tantos homens ilustres. Pitágoras ocultou sua filosofia com véu 
de mistério. Seus mistérios eram divididos em três classes ou 
graus. No primeiro grau, demorava o candidato três anos.    
Antes de ser admitido Neófico, devia 
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dar todos seus bens ao tesoureiro da Escola. Se depois de três 
nos correspondia aos desejos de seu mestre, passava, ou 

ingres-lava na segunda classe ou grau. Durante cinco anos, o 
Neófito tinha que guardar profundo silêncio, e a voz de Pitágoras 
só chegava a seus ouvidos através do véu que ocultava a entrada 
do Santuário. Finalmente, o Neófito era admitido para receber 
O conhecimento da doutrina sagrada, e trabalhava com o mestre na 
instrução de novos iniciados. Os adeptos, que estavam 
espalhados por todas as partes, conheciam-se entre si por certos 
sinais e se tratavam sempre como se fossem irmãos. Esta escola 
foi perseguida pela ignorância, pela maldade e pela calúnia, e 
seus discípulos foram queimados, como os primeiros cristãos; mas, 
A ESCOLA SABIA E VIRTUOSA nunca deixou de existir. 

15 _ MISTÉRIOS JUDAICOS 

 

Os mistérios judaicos 
são menos célebres que os mistérios gregos; sem embargo, não 
deixam de ser interessantes.    Alguns Israelitas, depois de ha 
verem  habitado   o  Egito, logo   vieram  a habitar   a Judéia  e 
fundaram, em 1550 a.C, as três seitas:  CINIANA, RECABI- 
TES e ESSÊNIA.   Esta última foi a fonte do Cristianismo e a 
que mais relação tem com a Iniciação: OS MISTÉRIOS ES 
SÊNIOS!    Os Iniciados nestes Mistérios viviam como irmãos, 
e a respeito da  misteriosa vida dos  mesmos,  dificilmente  se 
sabia.     O candidato devia  ser provado durante  três anos e, 
antes de ser admitido, tinha que jurar servir a Deus, amar e 
proteger  aos  homens bons,  dos maus, e finalmente,  guardar 
os segredos da Ordem, mesmo com o perigo de perder sua 
própria vida.    As parábolas, os símbolos e as alegorias eram 
para eles de uso familiar. 

16 

 

Muitos afirmam que a doutrina de Cristo revelava a 
Iniciação Essênia, ensinada aos discípulos escolhidos, de modo 
que os primeiros Cristãos haviam sido todos Iniciados Essênios. 

Documentos históricos não deixaram dúvida alguma sobre I 
existência dos Ministérios Essênios, cuja instituição precedeu 
quatro séculos a Salomão, que foi somente um restaurador da 
Ordem, e não fundador. 
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SALOMÃO 

 

É o símbolo do Iniciado nos Minis 
térios de Elêusis, fundados por Orfeu.    No décimo primeiro 
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